
    Isabela Rodrigues Freire
Orientadora: Ana Amélia de Paula Moura

Terra e Morada 
Uma Comunidade Agrícola 

em Novo Planalto-GO
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“Para não fazer reforma agrária, 
evitando o confronto com 
o poder dos latifundiários, 

os sucessivos governos brasileiros 
criam as mais diversas saídas.” 

– Alentejano (2018).
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CULTIVO

Milho - 1.300 (toneladas)

Arroz - 20 (toneladas)

Banana - 45 (toneladas)

Soja - 29.000 (toneladas)

Mandioca - 690 (toneladas)

CRIAÇÃO

Bovinos - 73.714 (cabeças)

Aves - 13.521 (x1000 cabeças)

Suínos - 1.623 (cabeças)

Caprinos - 70 (cabeças)

Equinos - 747 (cabeças)

Ovinos - 160 (cabeças)

Muares - 133 (cabeças)

Peixes - 9,3 (toneladas)
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MORADIAS POR ZONA

20
10

1.345 moradias

66%

34%

TRABALHO POR ZONA

20
10

2.181 pessoas

57%

43%

POPULAÇÃO POR ZONA
19
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4.294 habitantes

72%

28%

3.432 habitantes

85%

15%

3.956 habitantes

65%

35%
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Curicaca
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1.150,97ha

2.655,20ha

1.455,31ha

1.734,40ha

4.640,07ha
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POLULAR HABITANTES ANO ÁREA (HA)
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HABITACIONAL

615,00m² Salão comunitário

Cozinha

Deposito

Banheiro feminino

Banheiro masculino

70,00m²

20,00m²

20,00m²

20,00m²

Circulação50,00m²

Subtotal: 795,00m²

17,00m² Sala de estar

25,00m² Copa e cozinha

6,00m² Área de serviço

2,50m² Banheiro externo

3,50m² Banheiro social

12,00m² Quarto

12,00m² Quarto

18,00m² Suíte

20,00m² Área externa

20,00m² Garagem
Subtotal: 146,00m²

10,00m² Circulação

Subtotal: 343,00m²

10,00m² Administração

10,00m² Recepção

50,00m² Sala de espera

5,00m² Banheiro feminino

5,00m² Banheiro masculino

10,00m² Sala de vacinação

12,00m² Sala de curativos

22,00m² Sala de cuidados básicos

22,00m² Sala de observação

12,00m² Sala de coleta de materiais

13,00m² Consultório de atendimento 

13,00m² Consultório de atendimento

18,00m² Consultório de ginecologia

18,00m² Consultório odontológico

7,00m² Sala de esterilização

7,00m² Sala de medicamentos

12,00m² Sala agentes de saúde

5,00m² Copa

5,00m² Banheiro de funcionários

7,00m² DML

80,00m² Circulação

7,00m² Depósito

15,00m² Administração

13,00m² Banheiro feminino

13,00m² Banheiro masculino

40,00m² Laboratório de 
curso técnico 

Laboratório de 
curso técnico45,00m²

45,00m² Laboratório de 
informática 

50,00m² Cozinha escola

50,00m² Biblioteca

50,00m² Sala de aula

22,00m² Alojamento 

7,00m² Copa

60,00m² Circulação

40,00m² Hall

Subtotal: 457,00m²

SOCIAL

HOSPITALAR EDUCACIONAL
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Telha termoacústica trapezoidal

Caibro tubular de aço galvanizado

Ripa tubular de aço galvanizado    

Perfil tubular de aço galvanizado
Chapa de chumbamento   

Alvenaria de solo-cimento

Alvenaria de solo-cimento

Esquadria de correr (4 folhas- vidro)

Esquadria de correr (2 folhas- vidro)

Verga de concreto aparente

Contraverga de concreto aparente

Pilar de aço seção quadrada

Viga baldrame   
Bloco sobre estaca

Piso intertravado   
Filtro para captação de água

Piso de cimento queimado 
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